Unidade 1

1 - Qual a melhor definição de filosofia?
	
	a. A arte de viver fora da realidade? 
	

	
	b. Ser um conhecimento bem subjetivo, uma opinião individual? 
	

	
	c. Ser uma visão de mundo de um povo ou cultura? 
	

	
	d. Ser uma sabedoria de vida ("filosofia de vida")? 
	

	
	e. Um esforço racional, rigoroso, radical para fundamentar reflexiva e criticamente os conhecimentos e as práticas humanas? 
	


Resposta: Alternativa “e”

2 - De acordo com o livro-texto, escolha a alternativa que não está correta (escrevendo-a no espaço em branco), e depois apresente em algumas linhas, tendo em conta as alternativas corretas, dois ou três motivos pelos quais escolheu a alternativa errada.


a) Foram os gregos que inventaram a filosofia, e não os orientais, por terem sido os primeiros que, ao procurarem resolver os próprios problemas, o fizeram como se estivessem resolvendo os problemas de todos os povos e de todos os seres humanos.

b) A filosofia, sobretudo a partir da modernidade, se distingue da ciência enquanto esta estuda o como da realidade e só partes da realidade, enquanto a filosofia estuda o porquê da realidade e quer sempre conhecer o todo, e não apenas uma parte da realidade.

c) A filosofia é uma forma de conhecimento humano que se distingue do senso comum, das ciências naturais ou sociais, da teologia, da religião, da mitologia.

d) A filosofia é uma forma de conhecimento que tem a ver com coisas abstratas, um saber subjetivo, muitas vezes dogmático e fanático, e imaginativo.

e) Filosofia significa amor pela sabedoria, e por isso só pode ser filósofo quem ama a realidade, no sentido de  a respeitar, de a querer conhecer profundamente, buscando uma solução segura e definitiva para os problemas, mesmo que nem sempre se encontre a mesma.  

Resposta: Alternativa “d” - A filosofia é o contrário do que é afirmado no item 4, ela utiliza-se da razão para explicar os fatos e acontecimentos, ou seja, ela se baseia na realidade das coisas e busca saber o porquê delas existirem. De acordo com o livro texto (p. 18) “[...] o filósofo é inimigo mortal de qualquer fanatismo, de qualquer dogmatismo.” Kant (p. 47) também corrobora com a afirmação, negando ao mesmo tempo o ceticismo e o dogmatismo. “Segundo ele, os seres humanos conhecem, sim, a realidade, mas não na sua essência e sim no modo como aparece diante de quem quer conhecer.” 

3 - Descreva brevemente as características principais do pensamento antigo, medieval e moderno – sobretudo qual é o fundamento último da realidade para cada época.
O Pensamento Antigo tem uma postura de contemplação da natureza. É caracteristicamente racional e influenciou os períodos subseqüentes. Inaugurou o conceito de indivíduo humano e estabeleceu a idéia de universalidade e de lei natural. Seu fundamento último é o fisiocentrismo. 

O Pensamento Medieval o homem passa a uma postura de contemplação de Deus, o qual é o início e o fim de tudo. A filosofia desta época era a Escolástica, sendo introduzido o método conhecido como disputa (apresentava-se uma tese e esta devia ser defendida ou refutada por argumentos tirados da Bíblia, de Aristóteles, de Platão ou de outros Padres da Igreja). Seu fundamento último é o teocentrismo. 

O Pensamento Moderno introduz a noção de que o homem é parte da natureza e que pode agir sobre ela. Passou-se a valorizar a vida ativa e não mais a vida contemplativa, como nos períodos anteriores. O trabalho passa a ser visto como algo positivo e como o único meio pelo qual alguém pode se tornar humano e se tornar livre. Seu fundamento último é o antropocentrismo. 

4 - Descreva brevemente (no mínimo cinco linhas) as duas maneiras (a de Sócrates e a de Platão) de se entender a filosofia e /ou o ato de filosofar, mostrando qual é a principal diferença, e quais as conseqüências  teóricas e práticas desta diferença (por exemplo, na vida de um administrador).
Sócrates: Busca pela verdade, sabedoria. Para ele o filósofo era aquele que se enquadrava entre o ignorante e o sábio. Ou seja, não era nem tão passivo a ponto de não querer aprender, e nem tão arrogante a ponto de dizer que já sabia. Segundo seu raciocínio, ninguém pode possuir a verdade, somente os sábios podem. Por isso, filosofar é quase como amar. É buscar algo que não se tem... buscar a sabedoria. 

Platão: tem outra visão. Através da alegoria da caverna, ele afirma que é possível alguém se desprender das correntes da ignorância, buscar e encontrar o sol (a verdade).

Então, a principal diferença entre os dois seria estas visões antagônicas. Buscar a sabedoria (Sócrates) e já ser o sábio (Platão).

O administrador deve ser reflexivo (socrático), mas ativo (platônico). 

Se for socrático, o administrador se comportará de forma a tentar buscar a verdade, sendo equilibrado em suas decisões, optando antes pela dúvida, para tentar chegar mais próximo da verdade, do que pela suposta verdade. 

A suposta verdade seria aquela que mais satisfez as necessidades do administrador até aquele momento. Seria a “solução ótima” do modelo neoclássico no processo decisório. 

Se platônico, o administrador terá que ser suficientemente flexível e habilidoso. Pois achar que “se está certo o tempo todo” é vantajoso para tomarmos decisões, mas se estamos errados, problemas surgem. O platonismo dá agilidade as nossas ações. Desde que as ações sejam tomadas pelas pessoas certas no lugar certo.

5 - Qual a alternativa que não corresponde a uma caracterização do pensamento filosófico moderno?

a) Ser moderno é estar na moda, tanto no modo de aparecer e de viver, quanto no modo de conhecer, estando sempre atualizado.
b) Ser moderno é partir do princípio de que cabe aos seres humanos decidir sobre todos os problemas, inclusive sobre o da existência de Deus e o da melhor forma de política.
c) . Ser moderno significa ter a coragem de ser autônomo, e não significa seguir a moda e fazer tudo o que a maioria faz.
d) d. A modernidade tem como característica afirmar que é pela razão humana e pelo trabalho humano que o ser humano se tornará senhor de si e da natureza, domínio da natureza do qual nasceram os problemas ambientais contemporâneos.
e) e. Uma afirmação típica da modernidade é “ousa pensar por própria conta e risco”, o que equivale a afirmar que um ser moderno precisa corajosamente sair da dependência em relação aos outros, sendo mais responsável pelo que acontece, não atribuindo sempre os males aos outros seres humanos.
Resposta: Alternativa “a”

Unidade 2

1 - Assinale a afirmação incorreta (escrevendo-a no espaço em branco) e depois comente brevemente sua resposta (no máximo três linhas), indicando porque ela está errada.

a) A fundamentação teórica das normas morais mudou através dos tempos, mas o que sempre existiu e existe é o fato de haver na vida humana preocupação com o comportamento moral.
b) A moral é algo que todo ser humano inventa individualmente, e isso está de acordo com a vida e o pensamento moderno.
c) Se na Idade Média prevalece a idéia de que é Deus quem determina o que é bem e mal, na Idade Moderna o que prevalece é que é o ser humano quem estabelece a norma moral. 
d) A crise ética consiste em afirmar que as coisas vão mal porque não cumprimos as normas, enquanto a crise da ética consiste em afirmar que temos dificuldades teóricas para estabelecer quais devem ser as normas.
e) Nunca basta o cumprimento da ética profissional para determinar  que um ser humano age bem.
Resposta: Alternativa “b” Ninguém pode estabelecer sozinho um código moral. Também não há sentido achar que moral seja somente a relação de alguém consigo mesmo. Só somos seres morais porque e enquanto somos indivíduos no mundo ao lado/com/contra outros indivíduos.
2 - Comente, com suas palavras (no mínimo cinco linhas), o texto das páginas 93-100, que fala, entre outras coisas, da relação entre ética e política, respondendo sobretudo à seguinte pergunta:

Por que é difícil ser ético na política?
Resposta: Segundo Maquiavel, “se todos os homens fossem bons, os políticos não precisariam ser maus para serem politicamente eficientes...” ou seja, a dificuldade está no fato de que os seres humanos fora da política também agem de maneira antiética. 

Como os políticos são os escolhidos para representar os interesses conflituosos dos homens em sociedade, ele é levado a agir conforme os costumes da sociedade.

3 - Assinale a(s) afirmação(ões) errada(s) entre as seguintes alternativas:

a)  A competitividade na prática é considerada atualmente uma “virtude” que, levada ao extremo, equivale a considerar bom o ser humano que consegue eliminar (e até matar) todos os seus concorrentes.

b) O mal de fato não existe, pois tudo é relativo, e cada um tem o direito de ter a sua opinião. E se cada um considera errado só o que o outro faz, e nunca o que ele mesmo faz, então de fato se nega a existência do mal.

c) O pior mal, segundo Hannah Arendt, é a banalização do mal, ou seja, o fato de nos acostumarmos com ele.

d) O mal é algo tipicamente humano, e só há mal enquanto também há o bem. Se tudo fosse mau, não haveria mal, e se tudo fosse bem, não haveria bem.

e) De acordo com o texto, a existência do mal está unicamente relacionada à crença na existência de um ser superior, de um Deus.

Resposta: Alternativas “b” e “e”

4 - Qual é a ética que deveria valer na ética profissional: a “ética da convicção” ou a “ética da responsabilidade”? 

Dê sua resposta em até cinco linhas, dando uma justificação teórica de sua resposta.

Resposta: A ética da responsabilidade diz que, deve-se levar em conta o resultado. Se o resultado for bom, independente dos meios serem ruim deve-se buscá-lo. Já a ética da convicção diz que os meios devem ser bons, independente do resultado ser ruim ou não.
